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Crônica da Cidade

"Médica não 
é fantasia!"

Toda sexta-feira é dia do brinquedo e 
da fantasia na escola. Ainda não temos 
um repertório grande, pois, aos 3 anos de 
idade, a diversão se garante com as coisas 
mais simples, não é mesmo? Aproveita-
mos as roupas do Dia das Bruxas e do car-
naval, revezando a cada fim de semana, 

e, às vezes, improviso com alguma que 
ela já tem no armário, mais algum aces-
sório esquecido pela casa. Já montamos 
uma pirata, por exemplo, com direito a 
tapa-olho e tudo o mais.

Minha mais velha cresceu na pan-
demia e, apesar de achar que os rótulos 
atrapalham o desenvolvimento de qual-
quer criança, são inegáveis os impactos 
que os tempos de isolamento e de com-
bate à covid-19 tiveram na rotina fami-
liar. Talvez, a pessoa que ela mais tenha 
visto fora do convívio próximo tenha si-
do a pediatra, uma médica de referência, 
que nos ajuda a passar com tranquilidade 

pelos momentos de aflição e a resistir às 
noites maldormidas.

"A cronista enlouqueceu", você deve 
estar pensando aí desse lado da tela ou 
do jornal. Certamente, essas noites em 
claro não têm feito bem à pobre. O que 
tem a ver uma coisa com a outra? Con-
fiem: chegaremos lá.

Acontece que as visitas ao consultó-
rio da pediatra sempre ficam marcadas 
de alguma forma na cabeça de Alice. De 
vez em quando, ela arranja um jeito de 
brincar de faz de conta e fingir que é uma 
médica. Coloca qualquer coisa em volta 
do pescoço e diz: "Eu sou a doutola Alba" 

(ela ainda fala "igual ao Cebolinha", mas a 
própria médica já explicou que é algo es-
perado para a idade).

Para ajudar a imaginação e tornar a brin-
cadeira ainda mais divertida, o avô a pre-
senteou com um kit de médica no aniversá-
rio, com direito a jaleco personalizado. Toda 
caracterizada, com seringa e estetoscópio, 
ela começa a auscultar, a fazer curativos e 
a vacinar os "pacientes" em casa.

Foi quando chegou a sexta-feira e os 
pais, ingênuos, pensaram em unir o útil 
ao agradável e sugeriram: "Hoje, é dia da 
fantasia na escola! Por que você não vai de 
médica?". A resposta veio rápida e certeira: 

"Médica não é fantasia, ué", disse ela, vi-
sivelmente irritada com nossa proposta. 
"Eu vou de mulher-mamavilha, que é su-
per-helói!", atestou.

Surpresa com a reação e com a sagaci-
dade da criança, ainda tentei retrucar, ex-
plicando que não havia problema, mas 
que, ao mesmo tempo, ela estava certa, 
pois médica é uma profissão — e uma mui-
to importante, inclusive. Mas logo percebi 
que a argumentação era em vão e só servi-
ria para confundir uma mente que já está 
no caminho correto. Restou aos dois adul-
tos se render à sabedoria infantil. É fato: 
médica não é fantasia.
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Vítima estável, Rubão indiciado

Candidato a deputado distrital pelo PTB foi autuado por porte irregular de munição na ocorrência 
em que um integrante da equipe de campanha dele atirou no rosto de um jovem, na Vila Planalto

A
utuado em flagrante por por-
te irregular de munição, o 
candidato à vaga de deputa-
do distrital Rubens de Araú-

jo Lima, conhecido por Rubão, te-
ve aprofundado o envolvimento no 
crime que feriu, gravemente, o chur-
rasqueiro Raimundo Eduardo Perei-
ra Silva, parente dos proprietários do 
restaurante Tchê Garoto, localizado 
na entrada da Vila Planalto. Com um 
tiro no rosto, Raimundo, de 29 anos, 
está internado no Hospital de Base, 
e ainda aguarda cirurgia.

Liberado após pagamento de 
fiança, Rubão foi indiciado em 
uma ocorrência na qual ressalta-
se a tentativa de homicídio e a le-
são corporal, além do porte irre-
gular de munição. Rubão, pelo que 
consta no documento, se envolveu 
em agressão física mútua, junto à 
vítima. Um homem, de 55 anos, 

Local em que se 
iniciou a discussão 
entre o candidato a 
deputado distrital Rubão 
e pessoas que estavam 
em restaurante da 
Vila Planalto 
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 » Campo da Esperança

Altina Carneiro dos Santos, 
85 anos 
Andson Silva de Freitas, 
49 anos 
Carmelita Lopes Braga, 
80 anos 
Maria Dalca Tolentino 
Silvério, 80 anos 
Maria Iria da Costa, 96 anos 

Roberto Moreira da Silva 
Filho, 35 anos 
Simão da Conceição Viegas, 
81 anos
Zuleide de Aragão Cardoso 
Campelo, 93 anos

 » Gama

Cléber Júnio Lima de Oliveira, 
20 anos 

Eva Pereira de Souza, 
91 anos

 » Sobradinho

Katiane Paes Landim, 
38 anos

 » Taguatinga

Antero Bezerra de Sousa, 
40 anos 

Cleovanis Campos Santana, 
54 anos 
Darcilene Machado de Matos, 
49 anos 
Elpídio Miguel Bento,
 70 anos
Estácio Ferreira Fontes, 
64 anos 
Jesuína Souza Lima, 
10 anos 
José Luiz de Amorim, 56 anos 

Jovino da Costa Filho, 72 anos 
Maria da Conceição de Sousa 
Pires Santos, 56 anos
Otaviana de Jesus Souza, 
61 anos 
Rosimary Rocha Torres, 49 anos

 » Jardim Metropolitano

José Luiz dos Santos, 
70 anos

Julio Cesar de Oliveira Reis, 
52 anos
Maria de Lourdes 
Amorim de Oliveira, 
83 anos

Machiko Hada, 96 anos 

(cremação)
Nilda Maria dos Anjos 
de Oliveira, 
80 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 28 de agosto de 2022.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

vinculado ao candidato, teria des-
ferido o tiro no rapaz, e, em segui-
da, escapado do local.

“Rubão não se encontra e não fi-
cou foragido. Ele esteve na delega-
cia, no sábado à noite, prestou de-
poimento e foi liberado depois de 
indiciado e do pagamento de fian-
ça no valor de R$ 3 mil”, explicou o 
delegado plantonista da 5ª Delega-
cia de Polícia (DP), Rafael Catunda.

Em nota oficial emitida por as-
sessoria de imprensa, o Partido Tra-
balhista Brasileiro, ao qual Rubão 
é filiado, enfatiza que “o partido 

repudia a violência, confia na com-
petência das forças policiais do DF 
e aguarda apuração dos fatos”. 
Identificado como ex-fuzileiro na-
val e ex-bombeiro militar, o candi-
dato, ouvido pelo Correio, contes-
tou versões relacionadas ao suposto 
crime. “Exercia o trabalho que com-
pete a minha atividade. Estava em 
local público, vieram cinco bomba-
dos e quebraram o meu som. Sou 
um senhor de 67 anos”, argumen-
tou o político. Ele disse que teria 
“levado porrada” dos desconheci-
dos e, durante a tarde de sábado, 

estaria passando por trâmites de 
corpo de delito; daí não ter escla-
recido à imprensa todas as circuns-
tâncias. Rubão enfatizou que esta-
va sozinho (de forma independen-
te, na luta pela eleição), em via pú-
blica, quando teria sido socorrido 
pelo homem foragido. “Havia seis 
pessoas para serem tiradas de ci-
ma de mim, ele (o autor do disparo) 
agiu em legítima defesa”, concluiu.

Antes da circunstância do cri-
me, motivado pelo volume exces-
sivo de um veículo que propa-
gava mensagens políticas, houve 

pedidos insistentes para que Ru-
bão retirasse a fonte do tumulto, 
ou seja, o som que interferia na 
tranquilidade. “Acionamos a po-
lícia, para que tudo transcorres-
se de forma segura. Mas, passa-
dos 40 minutos, sem sucesso dos 
nossos pedidos, aconteceu a tra-
gédia. Ainda liguei, depois de tu-
do, para falar das consequências”, 
comentou, ao Correio, uma inte-
grante da família que preferiu não 
se identificar. Ela enfatizou ainda 
que, inesperadamente, não havia 
policiais — costumeiros no dia a 

dia do local — entre a clientela, 
justo no dia em que tudo ocorreu.

“Não há imagens de câmeras de 
segurança do lado de fora do esta-
belecimento, onde ocorreu o cri-
me. Tentamos conseguir imagens 
da fuga dele, mas não temos mui-
tas expectativas, mesmo entre os 
vizinhos. Mas há a melhor prova: o 
volume de testemunhas. Tudo foi 
feito em pleno movimento da casa, 
com o restaurante lotado”, avalia.

A mãe de Ana Paula, a esposa 
da vítima, contou que na noite de 
ontem a vítima estava fora de risco, 
sob supervisão e na espera por ci-
rurgia, tendo passado por um pro-
cedimento médico inicial na boca. 
Ainda que estivesse em situação 
estável, Raimundo Eduardo, atraía 
sentimentos de apreensão e per-
plexidade junto a parentes.

“Ele tem família no Ceará, mas, 
por precaução, por enquanto, ape-
nas uma irmã foi informada do cri-
me. A mãe dele ainda não sabe do 
caso. Estávamos com muito receio, 
por ter se tratado de um tiro ape-
nas, mas que foi certeiro — para 
nossa surpresa e tranquilidade, ele 
está se recuperando muito bem”, 
concluiu a sogra de Raimundo.

O Correio buscou mais infor-
mações sobre o caso sob a res-
ponsabilidade do delegado-chefe 
Gleyson Mascarenhas, incluindo 
dados referentes à identidade do 
autor do disparo, mas não obte-
ve respostas.

O domingo dos candidatos ao 
governo do Distrito Federal se-
guiu com programação política 
de campanha em regiões admi-
nistrativas como Plano Piloto, So-
bradinho e Guará. Alguns dos pos-
tulantes ao Palácio do Buriti cum-
priram agendas em apenas um pe-
ríodo do dia. As atividades eleito-
rais incluíram caminhadas, visitas 
a feiras, distribuição de panfletos e 
passeios de bicicleta.

Candidata da federação PSol-
Rede, Keka Bagno (PSol), passou a 
manhã em feiras de Sobradinho 1 
e 2 — uma das regiões administrati-
vas que entrou no foco de candida-
tos, no sábado. No corpo a corpo, 
Keka foi questionada sobre pro-
postas para os feirantes da cidade. 
A candidata distribuiu panfletos e 
explicou que um dos objetivos de 
um eventual governo é dar mais 
valor à economia criativa e desti-
nar parte do Orçamento distrital 
para a fomentar o comércio local 

e a agricultura familiar. No início 
da tarde, participou da gravação 
de programa do partido. No Calaf, 
na Asa Sul, acompanhou o lança-
mento da candidatura da correli-
gionária Talita Victor a deputada 
distrital. A postulante ao Palácio 
do Buriti terminou o dia no Sam-
ba de Domingo do Buraco do Tatu.

A candidata Leila Barros (PDT) 
passou o domingo em estúdio, para 
gravação de propaganda eleitoral.

Leandro Grass (PV), candida-
to pela Federação Brasil da Espe-
rança (PT-PV-PCdoB), começou o 
dia em pedalada no fim do Eixão 
Norte, organizada pelo Comitê 
Ponta Norte Democrática e pelo 
PT Brasília. Em seguida, encon-
trou-se com lideranças do movi-
mento de defesa dos animais e, na 
707 Norte, apresentou propostas 
do plano de governo. Lá, assinou 
a carta-compromisso da Frente 
de Ação pela Libertação Animal 
(Fala) pelo projeto Voto Animal, 

Domingo de 
agenda intensa

Keka Bagno (PSol) conversou com eleitores em feiras de Sobradinho 
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Leandro Grass (PV) começou o dia em pedalada no fim do Eixão Norte

Elio Rizzo Jr/Divulgação

que vai listar as candidaturas de 
políticos de todo o país compro-
metidos com uma ampla pauta 
em defesa dos animais.

No fim da manhã participou 
do encontro distrital do Movi-
mento Popular Socialista, em 
Brazlândia. Depois, seguiu para 
encontros no Incra 6 e almoçou 
com trabalhadores rurais. No res-
tante da tarde, voltou ao Eixão do 
Lazer, mas na altura da 210/211 
Sul. Leandro Grass terminou o 
dia na 2ª Mostra de Cultura Can-
danga, na Torre de TV.

O tucano Izalci Lucas, da coliga-
ção Para cuidar das Pessoas (PSDB-
Cidadania-PRTB) passou pela Feira 
do Produtor, em Vicente Pires, onde 
cumprimentou feirantes e ouviu de-
mandas da população. Na sequência, 
passou pela Rua do Lazer, no Guará, e 
conversou com moradores da região 
administrativa. No assentamento 26 
de Setembro, em Taguatinga, apre-
sentou projetos de regularização de 
terras. À noite, assistiu a missa no Lú-
cio Costa e, depois, no Setor O, esteve 
no Balaio Cultural, evento com qua-
drilheiros juninos e forrozeiros.

Paulo Octávio (PSD) come-
çou o dia em passeio de bicicleta 
pela mobilização em defesa do 
Parque Mangueiral, no 55º En-
contro de Grupos de MTB Tri-
lha do Padre Exorcista. Acom-
panhado pelo filho, dirigiu-se 
ao Recanto das Emas e tomou 
café da manhã na casa de um 
apoiador, ao lado de moradores 
da cidade. Na sequência, parti-
cipou da inauguração do Insti-
tuto Ajudar Não Dói. À tarde, es-
teve no encontro de Carros An-
tigos, em frente à Feira Central 

de Ceilândia. Finalizou o dia em 
compromissos religiosos, com 
integrantes da Federação Asso-
ciativa de Cantores Evangélicos 
e assistiu a culto na Igreja Pente-
costal Nova Aliança, no Guará 2.

Ibaneis Rocha (MDB) cumpriu 
agenda apenas pela manhã. Em 
Sobradinho 2, acompanhou o lan-
çamento da candidatura a deputa-
da distrital de Simone Magalhães 
(PMN) e, depois, compareceu ao 
Grande Encontro dos Piauienses 
e Amigos do Adelson Rocha (Der-
son), no Guará. (SP)
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